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INTRODUÇÃO: O uso inadequado do solo na produção agrícola vem provocando uma série
de problemas, tais como a degradação dos recursos naturais e a exclusão social. Frente a esses
problemas, a agricultura ecológica e a organização cooperativa de pequenos agricultores
surgem como alternativas para a sustentabilidade da agricultura familiar. A produção e a
comercialização de produtos cultivados de forma ecológica, e a importância do cooperativismo
como meio de inserção socioeconômica e de participação política são os enfoques principais
da pesquisa. MATERIAIS E MÉTODOS: A pesquisa foi realizada por meio da leitura de
bibliografias disponíveis sobre a temática, entrevista com os agricultores associados à
Cooperativa de Agricultores Familiares de Produtos Agroecológicos e Coloniais do Noroeste
do Rio Grande do Sul LTDA – NATUAGRO, de Ijuí RS, com a população consumidora
destes produtos e, visitas a campo. Como modo de investigação, a pesquisa constitui-se em
pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de campo. RESULTADOS: A
agroecologia se constitui em uma alternativa viável para a agricultura familiar, de modo que
preserva os recursos naturais e a biodiversidade, trabalha a diversidade e a rotação de culturas,
o que resulta na diminuição dos custos com a produção não dependendo de insumos externos
e, melhora a produtividade do solo de forma natural, agrega maior valor aos produtos e
garante a segurança alimentar e a sustentabilidade da agricultura familiar. A agroecologia é
sustentável do ponto de vista social, econômico, ambiental e cultural. O estudo de caso
também revela que, além da prática agroecológica, a organização cooperativa também é fator
importante para a sustentabilidade do agricultor familiar, porque a participação política dos
associados na definição dos objetivos faz com que a cooperativa se constitua em espaço de
poder político, onde o grupo se fortalece e trabalha para o bem da coletividade.
CONCLUSÕES: É preciso promover encontros e espaços de educação para cooperação, para
desenvolver nos associados o sentido de ajuda mútua, ética, respeito, cooperação,
coletividade, entre outros, que se fazem necessários em uma organização cooperativa, pois
essa constitui-se de pessoas que se relacionam e devem buscar juntas a sustentabilidade do
grupo. Cada associado precisa entender o sentido da organização cooperativa e que, os
resultados obtidos são mérito do trabalho em conjunto. A NATUAGRO é uma cooperativa
nova, mas vem avançando muito na sua organização. Os clientes aprovam a iniciativa e os
produtos, mas há necessidade de mais informações e divulgação da cooperativa, bem como,
dos benefícios da agricultura ecológica. O mercado está crescendo e o número de pessoas que
buscam pelos produtos agroecológicos está aumentando, por este motivo é importante
aumentar a produção e a diversificação e, também, melhorar a organização dos agricultores. É
importante que mais agricultores iniciem o processo de transição para a agroecologia, por uma
questão política, econômica, social, ambiental e cultural. E por fim, é preciso redirecionar as
políticas públicas para um modelo sustentável, apoiar práticas como a agroecologia que
beneficiam não somente os agricultores, mas também a população da cidade que necessita de
alimentos saudáveis, para a obtenção de melhor qualidade de vida. Essas políticas públicas



precisam ser planejadas e trabalhadas no sentido da educação da população como um todo e,
não com soluções imediatistas, mas com perspectivas a longo prazo. Apoio: CNPq.
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